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uem já assistiu ao se- 

riado do Chaves, sabe 

que uma das piadas 
frequentes era, o Quico so- 
nhando e suspirando, falan- 
do de sua esperança de ser A 
presenteado com uma “bola 
quadrada”. A ideia de uma 
bola quadrada nos leva a rir N 


da burrice do Quico, pois é 
uma impossibilidade lógica. 


Qual é a essência do luteranismo? 


Em outros artigos do blog, expliquei o que é o sacramentalis- 
mo. É o jeito de pensar, a visão de mundo, que entende que ri- 
tuais tem poder. Seus adeptos acreditam, que cumprir rituais 
e tradições eclesiásticas seja sinônimo de obediência a Deus. 


O sacramentalismo é a base de várias religiões, entre as quais 
o romanismo e o luteranismo. 


É difícil para uma pessoa que cresceu no contexto do sacra- 
mentalismo, entender que biblicamente eles não existem. Ele 
terá dificuldade também, de aceitar o fato, de que os sacra- 
mentos na verdade são antibíblicos, que eles colocam os prin- 
cípios bíblicos de ponta-cabeça, como demonstrei em outro 
artigo. 


Podem existir “luteranos diferentes”? 


Cada luterano pode escolher uma série de coisas, como qual 
dia do ano vai ao culto, etc. 


Mas, ser sacramentalista ou não, não é uma alternativa que 
esteja à disposição no luteranismo. Tenho demonstrado que 
os ensinos de Martinho Lutero são permeados do sacramenta- 
lismo, portanto, enquanto alguém se autodefine como “lute- 
rano”, está ao mesmo tempo, confessando sua posição sacra- 
mentalista, mesmo não tendo consciência disso. Então, todo 
luterano, por definição, é sacramentalista. 


Alguém poderia reagir, dizendo: “Ah, mas eu sou um luterano 
diferente”. 


Quanto a isso devo perguntar: “Até que ponto a definição de 
luterano” é flexível?” 


Concordo e reconheço que a definição de “luterano” permite 
certa flexibilidade. Existem diversos tipos de luteranos (con- 
servadores, liberais, etc). Porém aqui a pergunta é: “caberia 
dentro da definição de luterano, pessoas que rejeitam o sacra- 
mentalismo?” A resposta é um claro “não”. Estou convicto, de 
que todos os teólogos luteranos, de todos os tipos, sem exce- 
ção, concordariam com esta afirmação. Toda pessoa que quei- 
ra se considerar luterana, precisa crer - confiar para a salva- 
ção eterna - nos sacramentos. 


Aquele, porém, que não crê nessas palavras ou delas dúvida, 
é indigno e não está preparado, pois as palavras “por vós” 
exigem corações verdadeiramente crentes. 


Pode existir um “luterano conservador”, como pode existir 
um “luterano liberal”, como até um “luterano marxista”, ou 


1 Veja Catecismo Menor e CA, artigo 9. 
2 Catecismo Menor, Sacramento do Altar 
catechism.cph.org/pt/sacramento-do-altar. htm! 


um “luterano feminista”, etc. Mas o que não pode existir, é 
um “luterano não-sacramentalista”. Isso seria como dizer “lu- 
terano não-luterano”, ou como dizer “bola quadrada”. É uma 
impossibilidade lógica. 


Durante longos anos, por ser crente-em-Cristo, eu me consi- 
derava mais luterano que os outros luteranos (pois são 
“frios”). Na verdade o errado era eu, pois rejeitava as princi- 
pais doutrinas de Lutero! Demorou mais que 10 anos, depois 
de que saí do luteranismo, para que eu percebesse isso. 


Gato por lebre 


No batismo praticado em consonância com 1a Pedro 3.21 (por 
imersão, depois da conversão), o novo seguidor de Cristo tes- 
temunha a sua nova fé. Na Ceia do Senhor ele medita na pes- 
soa de Cristo (“...fazei isto em minha memória”) e ouve uma 
pregação acerca de sua morte (“..anunciais a morte do Se- 
nhor até que venha”). (1Co 11.26) 


Por outro lado, o luterano acredita recebeu o batismo no sen- 
tido bíblico, como testemunho do discipulado, porém o que 
recebeu foi o “Santo Batismo”, um ritual sacramental. O lute- 
rano pensa que está tomando a Ceia do Senhor, uma cerimô- 
nia memorial, quando na verdade está tomando a Santa Ceia, 
um ritual “salvífico”. Ele está certo em sua busca, mas lhe são 
fornecidos outros produtos. A embalagem é original, mas o 
conteúdo foi trocado. Ele não percebe a troca e sai contente. 


Quem inventou os rituais e tradições luteranos não foi Deus, 
mas Lutero. Por isso, obedecer a eles não é obedecer a Deus, 
mas obedecer a Lutero. Identificamos isso, por exemplo, no 
fato de luteranos evitarem se apresentar dizendo “eu sou 
crente-em-Cristo”, mas preferem dizer “sou cristão luterano”. 


Em outras palavras, eles evitam dizer “sigo a Jesus”, mas pre- 
ferem dizer “sigo Martinho Lutero”. 


Ao inserir um significado diferente nas cerimônias dadas por 
Jesus, os reformadores automaticamente as esvaziam de seu 
significado original. Uma consequência disso é, que dos assis- 
tentes é tirada a chance de tomarem o verdadeiro batismo e a 
verdadeira Ceia do Senhor. 


Alternativas inexistentes 


Alguém poderia retrucar aqui, “Se Lutero disse que pelos sa- 
cramentos se obtém a salvação, então está bem: me submeto 
a eles e serei salvo.” 


Esta não é uma alternativa válida. Não existem dois caminhos 
de salvação à escolha. O método de salvação pelos sacramen- 
tos não funciona, não salva, portanto é antibíblico. É pecami- 
noso oferecer um caminho alternativo, levando afastando as 
pessoas do verdadeiro caminho, apontando um atalho ilusório 
que não leva ao destino. Somente existe um único caminho 
para a salvação: se converter e seguir a Jesus Cristo. 


Um só caminho 


Quem segue a Jesus necessita de uma igreja, como lugar para 
se ter comunhão, receber ensino, e até para participar de ceri- 
mônias, mas nunca como fornecedora ou mediadora de salva- 
ção e muito menos executora de rituais sagrados, “salvíficos”. 


O sacramentalismo é oferecido como um atalho para a salva- 
ção. É mais fácil se salvar, recebendo uma vez na vida um ba- 
tismo infantil e tomando uma vez por ano a Santa Ceia, do 
que ser crente-em-Cristo: ter que se humilhar para se conver- 
ter, pagar o alto preço de obedecer a Jesus todos os dias, ler a 
Bíblia, se relacionar com Deus pessoalmente e se engajar no 


trabalho do evangelho. O sistema sacramental é mais fácil, 
mas que não leva ao destino prometido. 


Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e 
espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos são os 
que entram por ela; E porque estreita é a porta, e apertado 
o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem. 
(Mateus 7.13-14) 
Quem segue o sacramentalismo, não está consciente do fato 
de que, depois que morrer, perceberá que não chegou aonde 
esperava. Naquele momento reconhecerá, que havia entrado 
em uma rua sem saída: o luteranismo. Mas então não haverá 
mais a chance de voltar, para retomar ao caminho certo. Ele 
acordará para o fato, de ter tomado um atalho mortal. Só 
existe um caminho para quem quer ir morar na casa do Pai: 


Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, 
eu vo-lo teria dito. Vou preparar-vos lugar. [...] Disse-lhe 
Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem 
ao Pai, senão por mim. (João 14.2,6) 


Espero, amado leitor, que decida agora, tomar o caminho cer- 
to, entrar pela porta estreita e andar pelo caminho estreito e 
chegar ao destino certo, as moradas do Pai. 


Deus lhe abençoe, em Cristo! 
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